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Trabalhadores na Samot, em São Bernardo, estão mobilizados 
em defesa da Convenção Coletiva, reposição da inflação e aumento real. 

todos na luta

Atividade marca Dia Nacional de Luta da 
População em Situação de Rua
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DeCiSão DA oNU
A vice-presidenta do Comitê de Direitos Humanos da ONU, Sarah Cleveland, rea-

firmou a legitimidade da determinação da ONU para que o Brasil tome as "medidas 
necessárias" para garantir ao ex-presidente Lula o exercício de seus direitos políticos 
como candidato à Presidência da República. Se não cumprir decisão, Brasil terá violado 
obrigações legais internacionais.

Sindicato debate economia solidária 
em Congresso da Unisol SP
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Indígenas ameaçados 1
Indígenas da Terra Uru-eu
-Wau-Wau, em Rondônia, 
estão vivendo sob constantes 
invasões de madeireiros, grilei-
ros e garimpeiros ilegais. 

Indígenas ameaçados 2
Ameaçado de morte, Awapu, 
presidente da Associação Ju-
paú, declarou que há tempos 
os conflitos são denunciados e 
cobra ajuda das autoridades.

Demissão sem rescisão
Os 800 trabalhadores demiti-
dos da Editora Abril lutam para 
receber verbas rescisórias e 
direitos. A empresa entrou com 
um pedido de recuperação. 

Demissão em massa
A Latam Airlines anunciou que 
irá demitir aproximadamente 
1,3 mil trabalhadores e substi-
tuirá a força de trabalho direta 
por terceirizados. 

fotos: divulgação

fotos: adonis guerra
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Saúde

iNDiCADoReS 
NegATivoS 

em SAúDe No 
BRASiL

Os indicadores negativos 
de saúde no Brasil estão se 
agravando. Há o aumento nas 
taxas de mortalidade infantil, 
de desnutrição crônica e de 
mortes maternas, além da 
queda histórica na cobertura 
vacinal de crianças e a volta 
de doenças já controladas, 
como o sarampo.

Também surgem artigos 
sobre o impacto da crise 
econômica e das medidas 
de austeridade sobre a saú-
de. Na edição de julho da 
revista BMJ Saúde Global 
há uma análise que alerta 
para o risco de reversão das 

conquistas obtidas pelo SUS 
e a ampliação das desigual-
dades de saúde no Brasil, 
prejudicando a cobertura 
universal em saúde e agra-
vando a pobreza, graças à 
Emenda Constitucional 95, 
que congela os investimen-
tos em saúde e educação por 
20 anos, a partir de 2018.

O estudo se apoia em 
evidências internacionais 
de que cortar investimentos 
em saúde pública não é sábio 
nem necessário, e chama 
atenção para o surgimento 
de um sistema no Brasil, 
com um SUS financeira-

mente esgotado atendendo 
aos pobres, planos de saúde 
privados de “cobertura limi-
tada” para a classe média e, 
para os ricos, planos de alta 
qualidade e alto custo.

Estudo anterior que en-
volveu pesquisadores bra-
sileiros e ingleses também 
projetou cenário desalenta-
dor caso persistam as me-
didas de austeridade: 20 mil 
mortes a mais de crianças 
até 2030.

Comente este artigo. 
Envie um e-mail para dstma@smabc.org.br 

Departamento de Saúde  do Trabalhador 
e Meio Ambiente

O Sindicato sediou ontem um encontro 
em forma de roda de conversa para debater 
o Dia Nacional de Luta da População em 
Situação de Rua, celebrado em 19 de agosto. 
A data foi criada para lembrar o assassinato 
de sete moradores de rua na Praça da Sé, no 
centro de São Paulo, entre os dias 19 e 22 de 
agosto de 2004. 

Participaram da conversa integrantes do 
Movimento População de Rua e do Cole-
tivo de Direitos Humanos, além de líderes 
religiosos. 

O diretor executivo do Sindicato, respon-
sável pelo Departamento de Saúde, Carlos 
Caramelo, lembrou que uma das principais 
marcas da categoria é a solidariedade na luta, 
o que faz do Metalúrgicos do ABC um sindi-
cato cidadão. 

“Sabemos que há muitas questões que 
levam as pessoas à situação de rua, como a au-

sência de políticas públicas e sociais, a ausência 
da capacidade de quem governa de olhar para 
os excluídos, para quem está fora do mercado 
de trabalho. Não podemos esperar que esses 
governantes tenham a capacidade e a sensibili-
dade de entender o que essas pessoas passam”. 

Sobre o Movimento População de Rua des-
tacou: “É libertário porque respeita as pessoas 
e o pensar, e a partir disso tenta organizá-las. É 
a organização que leva às conquistas e a fazer 
com que haja uma sociedade mais justa, igual 
e fraterna”.

“Queremos relembrar que o decreto presi-
dencial que norteia a política para a pessoa em 
situação de rua foi sancionado pelo então pre-
sidente Lula que deu uma grande visibilidade 
para o movimento nacional e para os catado-
res”, lembrou o coordenador do Movimento 
População de Rua, Darcy da Silva Costa.

Ex-metalúrgico
Jair Munhon, 64 anos, pai de 

três filhos está em situação de rua 
há 10 anos em São Caetano. Ele é 
metalúrgico aposentado, passou 
pelas empresas Mercedes e Scania 
e fez parte da luta sindical, entre as 
décadas de 80 e 90. 

Além de metalúrgico, Jair era 
atleta, como jogador ganhou cam-
peonatos entre as montadoras. Foi 
abandonado pela família, segundo 
ele, por conta de problemas com 
drogas e bebidas. 

“Nem é por mim, eu espero 
pelo outro, pelos mais novos que 
estão na rua, quero o melhor para 
essa molecada que está aí que são 
o futuro do País, eles precisam 
saber que após droga tem vida”.

SiNDiCATo SeDiA DeBATe SoBRe
PeSSoAS em SiTUAção De RUA

Diretor do 
Sindicato, 

Carlos 
Caramelo 

assina carta 
de adesão à 

Frente Estadual 
Antimanicomial 

– São Paulo
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divulgação

Os trabalhadores na Samot, 
em São Bernardo, na Sky, 
em Ribeirão Pires, apro-

varam a mobilização pela garantia 
dos direitos na Campanha Salarial 
em assembleias na tarde de ontem. 

Na Samot, empresa que pertence 
ao Grupo 3, os companheiros con-
cordaram com a mobilização se as 
negociações não avançarem com a 
bancada patronal, pela assinatura 
da Convenção Coletiva de Trabalho, 
a CCT, reposição da inflação e au-
mento real. 

“Estamos todos em uma só luta e 
sabemos que temos que mostrar von-
tade e mobilização para conquistar 
direitos. Os patrões jamais dão nada 
de mão beijada, pelo contrário, sem-
pre vão querer ganhar mais. Por isso, 
vamos defender os nossos direitos na 
luta”, afirmou o CSE na Samot, Paulo 
Sérgio Silva, o Já Morreu. 

O secretário-geral dos Meta-
lúrgicos do ABC, Aroaldo Oliveira 
da Silva, alertou para a necessidade 
de fazer a reflexão sobre a política 
industrial brasileira e o que afeta o 
dia a dia de cada trabalhador. 

“Temos que lembrar o papel im-
portante do Sindicato na elaboração 
do Inovar-Auto, que atraiu monta-
doras para o País, gerou empregos, 
renda, desenvolvimento e tecnologia”, 
disse. 

“Na renovação das políticas in-
dustriais, o governo ilegítimo apre-
sentou o Rota 2030, que não conta 
mais com a política de conteúdo 
local. Ou seja, não existe mais a exi-
gência de produção em território na-
cional. As importações de produtos 
industrializados já aumentaram e, 

desse jeito, os empregos na indústria 
não ficarão no Brasil”, ressaltou. 

O secretário-geral também aler-
tou sobre os riscos com as nego-
ciações de livre comércio entre o 
Mercosul e a União Europeia. 

“Eles querem que o Brasil seja 
exportador de gado, grãos, petróleo 
bruto e etanol enquanto a União 
Europeia manda os produtos in-
dustrializados para cá. Temos que 
nos apropriar da política industrial 
e no que isso interfere nos postos 
de trabalho. O risco é enorme para 
o futuro da região, com fechamento 
das indústrias na região e no País”, 
afirmou. 

Aroaldo destacou ainda que as 
negociações de Campanha Salarial 
do ano passado foram feitas em um 
ambiente de reforma Trabalhista 
aprovada. “Agora a nova legislação 
trabalhista já está em vigor e impacta 
na discussão da Convenção Coletiva. 
Têm direitos que muitos nem per-
cebem foram objeto de negociação”, 
prosseguiu. 

Entre as cláusulas que os patrões 
querem retirar estão a complemen-
tação salarial no afastamento do 15º 
ao 120º dia, a garantia pré-aposenta-
doria e a garantia de emprego para 
vítimas de acidente de trabalho ou 
doença ocupacional. 

“A Convenção Coletiva é tão 
importante neste ano pelo fim da 
ultratividade. Antes quando o acordo 
vencia, se as partes não chegassem a 
um entendimento, o anterior conti-
nuava valendo. Agora, se não chegar 
a um acordo, em 1º de setembro não 
existirá mais previsão nenhuma dos 
direitos da CCT”, explicou.  

Luta é para pressionar os patrões na mesa de negociações em defesa 
da assinatura da Convenção Coletiva, reposição da inflação e aumento real

comPanheiros na samot, sky e staf 
estão mobilizados

Ribeirão Pires
SKY e STAF

Em assembleia conjunta, os companheiros nas empresas Sky e Staf, que pertencem 
ao G2, também aprovaram a disposição de luta por avanços na Campanha Salarial. 

“Queremos uma discussão mais justa nas mesas de negociação, sabemos o 
que está em jogo com a reforma Trabalhista e o risco que corremos de ficar sem 
nossos direitos assegurados com o fim da ultratividade, por isso estamos unidos e 
mobilizados”, afirmou José Hamilton, o Cabelo, assessor de base em Ribeirão Pires.

Na ocasião os trabalhadores também discutiram questões internas como a 
retomada dos sábados alternados e dos benefícios que foram tirados pelas em-
presas. Uma comissão montada pelos trabalhadores junto com a representação 
do Sindicato e a mobilização dos companheiros já conseguiu reestabelecer o 
vale-alimentação.

samot

samot



•	 Pela primeira vez na carrei-
ra, o atacante Diego Souza 
terminou o 1º turno do Brasi-
leirão sem receber um cartão 
sequer e na liderança com o 
São Paulo. 

•	 O atacante Willian renovou 
contrato com o Palmeiras 
até o fim de 2021. O atleta 
tem 31 gols marcados e é o 
segundo maior goleador do 
elenco atual. 

•	 Com dificuldade de repetir 
a atuação do ano passado, 
com 18 gols, Bruno Hen-
rique marcou apenas dois 
gols neste ano e tem a vaga 
ameaçada no Santos. 

•	 Convocado para os amisto-
sos da Seleção de setembro, 
Fagner desfalcará o Corin-
thians em duas rodadas do 
Brasileirão e uma da Copa 
do Brasil. 

•	 A Arena Corinthians não 
será uma das sedes da Copa 
América 2019 por decisão 
do clube. Allianz Parque e 
Morumbi seguem na briga 
para receber partidas. 

Tribuna esportiva
fotos: divulgação
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

O Sindicato participou do 
Congresso da Unisol São Pau-
lo, a Central de Cooperativas e 
Empreendimentos Solidários, 
no sábado, dia 18, na Univer-
sidade Mackenzie, em São 
Paulo. 

O secretário-geral dos Me-
talúrgicos do ABC, Aroaldo 
Oliveira da Silva, fez uma aná-
lise de conjuntura e explicou os 
ataques aos brasileiros desde 
o golpe, com a aprovação da 
reforma Trabalhista e a lei da 
terceirização irrestrita. 

“Dentro desse contexto, a 
economia solidária é muito 
importante ao ser uma alter-
nativa de trabalho, emprego e 
renda. É a discussão, de fato, de 
alternativas ao modelo econô-
mico”, afirmou. 

No Congresso, foi eleita a 
diretoria da Unisol SP para o 
mandato 2018 a 2021. A pre-
sidenta reeleita, Nani Martins, 
explicou que a missão da dire-
toria é continuar a fortalecer a 
economia solidária.   

meTALúRgiCoS Do ABC PARTiCiPAm 
Do CoNgReSSo DA UNiSoL São PAULo

fotos: divulgação

O Clube de Campo dos Metalúrgicos do ABC abre aos sábados, do-
mingos e feriados, das 8h às 18h. A lanchonete Francris, que vende gelo, 
carvão, tilápia, porções e bebidas diversas, contará com mesa de bilhar 
e pebolim a partir de sábado. Informações: 97506-6493 e 97316-1392. 

O Clube fica na Rua Sorocaba, s/nº, Jardim Borda do Campo, 
Estrada de Ribeirão Pires, no antigo Caminho 618, Riacho Gran-
de, São Bernardo. Mais informações pelos telefones 4354-9408 e 
97232-7442.

clube de campo

O Sindicato convoca os trabalhadores para assembleias de Participação nos Lucros e Resultados, a PLR, em Ribeirão Pires. 
Hoje, às 14h, na Soma e na Pró-Sol. Amanhã, às 7h, na Imag. 

Assembleia de PLR

O companheiro Gilson Cortês Santana, trabalhador no setor 
CO2 na Resil, em Diadema, procura pelo amigo desaparecido. 

Bruno Santos, 24 anos, saiu de casa, no Parque das Nações, 
em Diadema, sozinho no último dia 8, ele é deficiente. Vestia 
calça moletom azul, boné azul e camiseta xadrez verde.

Quem tiver informações, entre em contato: 
94964-7231 (mãe)

94935-7111 (tia) | 96275-5475 (irmão)De
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“Temos 215 empreendi-
mentos filiados no Estado em 
forma de cooperativas, asso-
ciações, economia familiar. É 
a forma de os trabalhadores 

estarem no mercado com os 
princípios da autogestão do 
negócio”, disse. 

Entre os empreendimentos 
estão desde metalurgia, agri-

cultura, têxtil, artesanato e ser-
viço de entrega. O Congresso 
foi realizado em memória de 
Isabel Cristina Alves e Arman-
do Octaviano Junior. 

divulgação


